
Guardae-vos de fazer vossas 
boas obras perante os homens, 
para nâo serem ellas observa-* 
das; de outra sorte não recebe-
reis a recompensa de vosso Pae 

que está nos céos 
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por seus eollaboradoros. 

Progressão dos 
— mundos =— 

O progresso é uma das leis 
da natureza. Todos os sêres 
da creação, animados e inani-
mados, são submettidos a el-
la pela bondade de Deus, que 
quer que tudo cresça e pros-
pere. 

A própria destruição, que 
aos homens parece o termo 
das cousas, não é sinão o 
meio de chegar pela transfor-
mação a um estado mais per-
feito, pois tudo morre para re-
nascer e cousa alguma volta 
ao nada. 

Ao mesmo tempo que os 
seres vivos progridem moral-
mente, os planetas por elles 
habitados progridem material-
mente. 

Quem pudesse acompanhar 
todas as phases diversas de 
um planeta, desde o momen-
to em que se agglomeram os 
seus primeiros átomos cons-
tituitivos, vel-o-ia percorrer u-
ma escala incessantemente 
progressiva mas por grada-
ções imperceptíveis para cada 
geração, e offerecer aos seus 
habitantes residencia mais a -
gradavel á proporção que es-
tes mesmos se adiantam no 
caminho do progresso. Assim, 
parallelamente marcha o pro-
gresso do homem, dos ani-
maes, seus auxiliares, dos ve-
getaes e da habitação, pois 
em a natureza nada fica es-
tacionario. Quanto é grande 
esta idéa e quão digna da 
magestade do Creador! Ao 
contrario, quanto é mesqui-
nha e indigna do seu poder 
a que lhe concentra a solicitu-
de e providencia no imperce-
ptível grão de areia chamado 
Terra, e restringe a humani-
dade aos poucos homens que 
á habitam! 

A Terra, segundo esta lei, 
esteve material e moralmente 
em estado inferior ao de hoje, 
e attingirá, neste duplo sen-
tido, um grau mais elevado. 
Chegou a um dos seus pe-
ríodos de transformação, de 
onde de mundo expiatorio vae 
passar a mundo regenerador. 
Então os homens serão feli-
zes, porquanto ahi reinará a 
lei do Senhor. (Santo Agos-
tinho. Paris, 1862.) 
KARDEC— O EVANGELHO 

1 SALVE ESPIRITISMO í... 
Aos meus bondosos p o e s e Irmfis 

Espiritismo!... Doutrina sublime! 
Farol que incute a fé ao desgraçado! 
A religião que mostra ao atrazado 
A luz que vivifica e que redime! 

Espiritismo!... Levantas o brado 
D'amor e de bondade, que exprime 
A paz na terra, o perdão do crime, 
A remissão das penas do culpado! 

Espiritismo!... Ensinas o perdão, 
O amor em Deus, a crença no passado, 
E, corriges em nós, a imperfeição. 

Espiritismo!... Tu nos tem guiado, 
Como outr'ora nos guiou então, 
De Deus, o seu FilhoDilecto e Amado! 

Ribeirão Preto, 24 de Junho de 1930 
DAMIEN 

Prazeres Simples... 
Bendito o teu amfir, ò Senhor, o único que me 

dessedenta e que me creou um pequeno templo 
de acolytos 

No dia 18 de Junho com-
pletei outro outomno de mi-
nha vida planetaria. Quanto 
mais me aproximo da gran-
de viagem e tanto mais feliz 
me sinto. A maturidade da 
consciência espiritualista es-
tá no prelibar o traspasso: 
Aquelle que tem medo de 
"morrer" não está virtual-
mente maduro ao maior ide-
al christão, que na morte 
physicn sente a resurreição 
do espirito. E a terra, valle 
de prantos, é apenas um 
mundo de expiação... 

Porque—jamais aviso meus 
amigos de meu anniversario, 
a jornada de 18 é passada i-
nobservada á minha familia 
espiritual. 

O meu maior goso é a so-
lidão, pois que, nella, medito 
estudo refaço meu balanço 
moral e procuro endireitar 
cada vez mais o caminho que 
conduz á outra existencia. 

Recordo-me: O anno passa-
do uma febre inesperada de 
40 parecia querer lançar-me 
no lado de lá. Neste anno, 
a não ser um mal estar chro-
nico que acompanha o meu 
crepusculo physico, a jorna-
da foi verdadeiramente feliz, 
entre sol e paz. 

0 sol é a própria luz Divi-
na, que está no corpo como 
a paz da alma. Todavia me-
ia dúzia de telephonadas au-
guraes convenceram-me que 

nas relações sociaes sempre 
existe alguém que espia o 
coração do amigo, que advi-
nha o momento tnelhor e o 
avisinha com amôr de irmão. 
Essa meia rduzia de creaturas 
vale todo um mundo ingrato 
e esquecido. E não falta, em 
taes occasiões, quem vá além 
da telephonada, ou da linha 
carinhosa, mas francamente 
envia um penhor tangível de 
seu affecto. Estes represen-
tam a gotta de mel no amar-
go cálice da vida e formam 
o objectivo maior das nossas 
preces ao Senhor, na cadeia 
indissolúvel que vai ligando 
a humanidade para recondu-
zil-a á suprema felicidade. 

Benditas essas creaturas 
que suavizam o nosso amar-
go cálice... 

Assim um outro anno exis-
tencia planetaria, desappare-
cido no vórtice fatal da pro-
va purificadora. Como o hei 
consagrado ? 

Confiteor. 
Antes de tudo desejei rever 

com a memória vigilante o 
centro espiritual onde, em u-
ma dúzia de acolytos e mé-
diuns, bi-semanalmeute nos 
reunimos ao redor da mesa 
de Caridade para fundir a 
nossa alma com os habitan-
tes do Espaço em um pacto 
de harmonia, de fé, de redem-
pçSo. E deante de mim pas-
saram traspassados de todas 

as categorias, ignorantes per-
didos nas trevas, gemeútes 
aguilhoadus pelo ferrão do 
remorso, atheus sempre pre-
sos pela duvida atróz sobre 
a immortalidade, cynicossem 
amor e sem- pudor, intelli-
gentes privados da luz Divi-
na ; e pois, conscientes de 
sua segunda existencia, mas 
incapazes da resignação ne-
cessária para conseguir o ca-
minho da rehabilitação espi-
ritual, litteratos que reconhe-
cem haver esbanjado o co-
ração e o cerebro na exalta-
ção da matéria, e toda u'a 
multidão de desconhecidos, 
de perdidos, de rebeldes que 
fluctuam sobre a photosfera 
como naufragos sem espe-
rança de um desembarque 
salutar. Entre estes, acolytos 
e médiuns destilamos lagri-
mas de dôr, prodigalizamos 
palavras de conforto, accen-
demos o lume da esperança 
e nos sentimos parcialmente 
felizes quando nos despedi-
mos delles com a promessa 
de nos vermos novamente, 
mais firmes e concordes na 
obra de conversão a Deus, 
que é a missão dos incarna-
dos e dos Guias Astraes. Pois 
está unicamente nessa, com-
munhão entre os dois mun-
dos a salvação e a fuzão 
das almas universaes, dese-
jadas pelo Creador... 

Mas sobre este hediondo 
fluctuar de espíritos em pe-
na, duvidosos, intelligentes, 
sentimos sempre como uma 
briza suavíssima os fluidos 
de nossos Dirigentes do Es-
paço e quando nos sentimos 
como que abatidos e aterra-
dos deante dos esforços al-
gumas vezes vãos da nossa 
missão educadora e renova-
dora, estes Dirigentes nos 
advertem solemnemente que 
nenhum esforço generoso se 
perde deante do amôr do Pae, 
dahi o balanço moral de ca-
da um de nós se purificava 
na razão da vontade de be-
neficiar, antes que na razão 
da victoria a conseguir.—Oh, 
a Misericórdia Divina... 

E depois da revista colle-
ctiva de um anno ao fedor 
da mesa de Caridade, eu fiz 
rapidamente a revista de tu-
do quanto me diz respeito 
pessoalmente. E me revi 
pobre, humilde, tão só no 
certamen jornalístico, espiri-
tual que de ha muito tempo 
mantenho em defesa da III 
Revelação. 

Digo "tão só", porque ca-
da soldado que se bate por 
u'a idéia sabe principalmente 
a responsabilidade directa 
que lhe cabe no posto que 
lhe foi confiado para a sua 
missão voluntaria. Ajunto 
"pobre e humilde" conscio 
perfeitamente das embosca-

das, escarneos, injustiças que 
ródeam os infantes do Espi-
ritismo, entre unia maioriâ 
de dogmáticos, fanaticos, in : 

crédulos que tentam suppri-
mí - loa cada njomentõ, como 
a féra mais perniciosa da... 
Raisão. 

È todavia a "tfazão" está 
hoje mais do que nüncá no 
Espiritismo. 

Assim é que me revi tal 
qual sou, uma creatura que 
sente sem orgulho a grande-
za da causa que defende sob 
o enfurecímento da perversi-
dade humana: Alvo de todas 
as settas venenosas que vi-
sam eternizar sobre a terra 
o fratricidio de Cain, o ve-
leiro das trevas. Entretanto 
posso interiormente sentir 
pulsar precipite o coração ao 
pensar que cada um de meus 
artigos espiritas, lançado pe-
las varias, idênticas revistas 
nas quaes collaboro, é uma 
pequena chamma que, bem 
ou mal escripta—turva a noi-
te asphyxiante dos rebeldes 
a Deus e illumina um pouco 
a consciência de quantos a-
nhelam o conhecimento da 
Verdade. 

E nesta consciência imagi-
no encontrar soffredores de 
toda a especie, assim como 
eclectica e multrforme é a 
minha propaganda Espirita. 
Genitores desilludidos no a-
môr da prole, mulheres que 
hão intoxicado a alma do 
macho bestial, ricos que es-
queceram a missão providen-
cial do dinheiro para o uso 
e o abuso do vicio, orgulho-
sos que se presumem privi-
legiados da sociedade, assa-
sinos que mataram um cor-
po pensando destruir uma 
alma, usurarios que estran-
gularam os necessitados, do-
minadores que acorrentaram 
a liberdade ao carrocho de 
seu arbítrio, sacerdotes do 
culto que desfructaram a ig-
norância em beneficio da 
casta privilegiada... 

E sobre todos estes authen-
ticos infelizes, que se arras-
tam sobre a terra desharmo-
nizando, envenenando, des-
truindo a obra da Redem-
pção sagrada pelo sacrifício 
dei Chrísto,; éu senti que a 
minha penna—âl^um^ vez a-
cre, mas sempre objectiva— 
havia chamado a ordem to-
das as creaturas devotadas á 
Communhão Universal das 
almas, para defesa do "Novo 
Verbo" e a implantação do 
Reino de Jesus na terra. E 
não me arrependi, como não 
me arrependo, de convidar os 
irmãos de fé a uma exacta 
interpretação do Espiritismo, 
que é o estudo de cada cau-
sa e effeito em relação a Sa-
bedoria Divina. Assim fechei 
este outro meu anniversario, 

Contináa na 4a. pag. 
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A NOVA ERA 

Respondendo üàk Parochial 
O álcool é o grande factor da loucura 
Sim, o álcool segundo opi-

nião de eminentes intellígen-
cias, concorre quasi na sua 
maior totalidade, para este fú-
nebre cortejo de fatalidades 
anormaes. Segundo estatísti-
cas vindas do extrangeiro, em 
1927, inseridas no «Diário da 
Manhã» de Ribeirão Prefoem 
seis de Dezembro do mesmo 
anno, por uma investigação 
feita em Norte America, no 
período de 10 annos, foram 
para as prisões 16000 aliena-
dos, victimas do álcool! Isto 
só em Norte America, sem fal-
lar em outros paizes da Eu-
ropa que deixamos de men-
cionar por falta de espaço, 
onde as victimas do alcoolis-
mo multiplicam-se assustado-
ramente. Era uma medida que 
se impunha, a prohibição de 
fabrico do álcool, como me-
dida preventiva salvaguardan-
do grande parte das misérias 
humanas. Quantos homens, 
não deixam muitas vezes suas 
esposas e filhos soffrerem as 
privações da mais rigorosa 
miséria, gastando demasiada-
mente aquillo, que precisavam 
improvisar para o seu susten-
to,—esbanjando-o em bebidas 
que ainda concorrem para a 
perpetração de crimes hedion-
dos!? . . . E quem é o culpado 

sões espiritas, procure a para 
isso. Foi seu esposo, que le-
vou-a ás sessões espiritas do 
Centro Espirita «Paz Conso-
ladora» e em curto prazo el-
la ficou completamente resta-
belecida e, com juizo perfeito. 

E' verdade que Jesus dizia, 
quando curava alguém:—Olha, 
não peques mais para não fi-
car peor!» Sim, o germem da 
loucura, na sua maior totali-
dade é o effeito de cauza, 
chamamos a vossa attenção 
para este estudo—pois não 
podemos descrevel-o no cur-
to espaço de uma lauda de 
papel. A vós dizemos o que 
Jesus sempre dizia (Evange-
lho S. Matheus e S. Lucas): 
«Quando o o espirito sáe do 
homem, anda por logares ári-
dos e não achando repouso, 
«se a pessoa pecca outra vez» 
dirá elle (espirito) volto para 
minha casa. E achando-a var-
rida e adornada traz comsigo 
mais 7 espíritos, e a queda do 
homem será maior que a pri-
meira». Mas se todas pessoas 
procurassem conhecer o espi-
ritismo christão, não precisa-
va prohibir a fabricação do 
álcool, para evitar que fosse in-
gerido, pois que o espiritaque 
conhece um pouco da doutri-
na espirita renuncia por si só 

mentaes conforme prova o at-
testado passado pelo sr. Dr. 
Adolpho Teixeira de Menezes, 
foi internada no C. Espirita 
«Paz Consoladora» desta cida-
de, no dia 6 de abril deste an-
no, onde foi tratada com to-
do carinho, ficando completa-
mente curada. 

Para clareza deste documen-
to, juntamente com minha se-
nhora e meus filhos, firmo es-
ta declaração. 

C. Branca, $ de Maio 1927 
A rogo de José. Vieira e An-

na Vieira por não saberem ler 
e nem escrever. 

Viral A. Ribeiro 
Maria Apparecida Vieira 
Reconheço verdadeiras as fir-

mas de Vital A. Ribeiro e Ma-
ria Apparecida Vieira. 

Em testemunho A. B. C. da 
verdade 

Augusto Cruz 
20. Tabellião.» 

de taes misérias? Somos nós a tal intoxicação paralysadora 
proprios, a humanidade, que do progresso do espirito. 
infantil, por falta de uma von-
tade ferrea, para vislumbrar um 
raio de luz que a oriente, dei-
xa-se seduzir pelas falsas pe-
ripécias apparentes até se dei-
xar aprofundar no abysmo, 
insano e aterrador!.. . 

Inspirirou-nos ao rabiscar es 
tas obscuras linhas, os termos 
lidos no «Boletim Parochial» 
desta cidade, de seis do proximo 
passado, com todas as bên-
çãos do santo Bispo menos 
a de Deus, que não abençoa 
ninguém que procura embotar 
a verdade. O articulista do 
«Boletim» citado, vem apre-
sentando nomes illustres que 
attestam ser o espiritismo o 
grande factor da loucura! Mas 
nós, que sabemos que nin-
guém atira pedras á arvore 
que não dá fructos, ficamos 
examinando o ponto princi-
pal de resolver o enigma, a -
chainol-o e fácil, e nada nos 
custa çital-o:—A' sciencia me-
dica não é fácil a cura dos 
alienados, porque o processo 
de sua cura, não depende dos 
homens da terra, mas sim de 
Deus. E assim sendo, cabe á 
doutrina espirita christã aos es-
p i r i t o s c o n s o l a d o r e s 
enviados por Jesus e a elles 
só—e como nós espiritas sci-
entes e conscientes destes 
pergaminhos, propomo-nos a 
defendel-a com todas as for 
ças da nossa alma, porque sa-
bemos que ella é a espoza 
que ha de florir por todos os 
•eculos. E portanto 
provar mais uma vez ao arti-
culista do «Boletim Parochial», 
que a doutrina Espirita não 
faz loucos, mas cura loucos. 
E para isso vamos dar abaixo 
um attestado que foi dado 
por um eminente medico a-
qui residente a uma senhora 
desta cidade, que estava louca. 
Agora o amigo querendo pro-
vas de que ella antes de ficar 

( Continuação) 

Mas a maioria não tem von-
tade, e outros que por sua 
inércia e ignorancia, acham 
melhor por lhe ficar mais a 
mão, procurar fructas optimas 
em arvores de baixa estatura. 
Estes podem ser contados na 
lista das virgens loucas, que 
deixaram seccar o oleo em 
suas candeias. Já convidamos 
o sr. articulista do «Boletim 
Parochial,» para dar uma che-
gada a nossa casa, pois seria 
bem recebido, e lhe exporia-
mos um livro de um padre, 
escripto em 1880, onde o 
mesmo podia certificar se de 
que a igreja catholica praticou 
o espiritismo até ao século X, 
curava loucos, e obtinha bons 
ensinos do espirito da verda-
de. Mas elle fez «ouvidos de 
mercador* acha mais fácil de-
tractar. Pois meu irmão, va 
fallando porque Deus vè tu-
do, e dá a cada um segundo 
suas obras. 

Pela directoria do Centro 
Espirita «Paz Consoladora». 
Casa 3ranca, 9/7/1930. 

Luiz Ferreira Calhaa 
P. S.—Eis o attestado e de-

claração que comprovam as 
nossas argumentações: 

Attestado medico: 
Auesto que a Senhora d. 

Anna Vieira está enferma sof-
frendo das faculdades mentaes, 
necessitando ser internada em 
um Hospital que disponha de 
accomodações para tratal-a con-

vamos vemer.temente. 
C. Branca, 7/10/927 

Dr. A. Menezes 
Reconheço verdadeira a fir-

ma do dr. A. Menezes. 
Em testemunho A. B. C. da 

verdade. 
Augusto Cruz 

tfl. Tabellião 
«Declaração 
Eu abaixo assignado, declaro 

que minha senhora, AnnaViei-
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louca não tinha assistido ses- ra, soffrendo das faculdades 

Houve apenas um voto di-
vergente, esse, entretanto, por 
entender o desembargador 
Wanderley, que o proferiu 
não permittir a Constituição 
Federal que o «habeas-corpus 
se estenda ás pessoas jurídicas 

Desse mesmo desembarga-
dor, porem, ouviram o Tribu-
nal e os que lhe assistiam 
sessão a externação dos mais 
elevados conceitos sobre 
Espiritismo, que elle disse 
considerar merecedor de todo 
o respeito e veneração, por-
quanto ainda não vira prati-
car-se a caridade, como o fazem 
seus adeptos, accrescentando 
ter tido occasião de testemu-
nhar, no Asylo «Deus, Chris-
to e Caridade», de Cachoeiro 
de Itapemirim, Jeronymo Ri-
beiro; seu fundador e director 
por largos annos, ceder a pró-
pria cama a um {desgraçado 
que não tinha onde repousar. 

Eis agora como a «Gazeta», 
diário de Victoria, historiou, 
em seu numero de 4 de ju-
nho, o caso desse julgamen-
to, sob o titulo—O Espiri-
tismo e a policia locai, de-
clinando o motivo allegado 
pelo delegado de policia da-
quella capital, como funda-
mento do seu acto arbitrario, 
motivo esse que foi—mira-
bile diciu ! !—«estar a seita 
espirita concorrendo para o 
desenvolvimento dá loucura 
aili»: 

A sessão, hontem, do Tribu-
nal Superior do Justiça do Esta-
do esteve concorridissima, assis-
tindo-a muitos juizes, advogados 
e numerosas pessoas da nossa 
sociedade. Foram presentes a el-
la os srs. desembargadores San-
tos Neves, presidente do Tribu-
nal, Christiano de Andrade, Faria 
Santos, Carlos Xavier, Cassiano 
Castello, Affonso Botelho e Bar-
ros Wanderley, com o procurador 
geral dr. Carlos Sá. Discutia-se a 
ordem de habeas-corpus» impe-
trada pelo sr. Eugênio Valentim 
de Ancliieta, offieial do Juizo da 
Comarca, em favor dos socios do 
Centro Espirita «Paz, Luz e Hu-
mildade», com séde eiii S. Anío-
nio, desta capital, e constantes 
da relação que o impetrante jun 
tou aos autos. Fôra o caso que o 
dr. delegado geral dé policia, fun-
dado em que a seita espirita es-
tá concorrrendo para o desenvol-
vimento da loucura .entre nós <sic), 
pensou em sua alta sabedoria 
promover-lhe a extineção, come-
çando neste seu proposito delibe-
rado pelo Centro acima, que in 

timou para que não mais reali-
zasse as suas costumadas sessões, 
sob as penas inquisitoriaes do 
regimento e obrigando-o, em con-
seqüência, ao fechamento da sua 
séde. Allegando tratar-se de cons-
trangimento illegal em face das 
disposições vigentes, bateu o sr. 
Valentim de Anckieta ás portas 
do Tribunal Superior, funuando-
se cumulativamente lios §§ 3U e 
22 do art. 72 da Constituição da 
Republica. Com a palavra, o im-
petrante falou por espaço de qua-
si uma hora, demonstrando a ar-
bitrariedade do acto policial con-
tra uma associação perfeitamente 
constituída, coni estatutos appro-
vados, sem o mais ligeiro delicto 
perpetrado por qualquer dos seus 
componentes e estnbundo-se 11a 
autoridade de Viveiros de Castro 
e outros tratadistas para justifi-
car a applicação única do reme-
dio junifico solicitado. Lidas as 
informações, a respeito da ordem. 

único voto discrepante teve a nos-
sa policia civil, no caso, um en-
terro de terceira classe.» 

Felicitando cordialmente o 
nosso distineto irmão e pre-
sado amigo Eugênio Anchie-
ta, pelo assignalado serviço 
que lhe foi dado prestar á 
causa que nos irmana, viva-
mente nos congratulamos com 
a Federação do Espirito San-
to e o seu digníssimo presi-
dente, bem como com o Cen-
tro «Paz, Luz e humildade.» 

Do «Reformador» 

prestadas rtelo dr. delegado geral, ~ , 
de policiaque confirmou a coacção: Qu e s

L Garcia, Director deste 

Casa de Saúde.A Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-

em officio gracioso, porque inteira-
mente, completamente desacom-
panhado de provas cm apoio das 
suas affirmações, deu o seu pa-
recer por escripto o dr. procu-
rador geral do Estado, que foi 
breve, não se perdeu em consi-
derações massudas, lrilometrica?, 
mas condensou em poucas pala-
vras incisivas a sua opinião acer-
ca do assumpto e concluiu pela 
concessão do «habcas-corpus». 
Foi o primeiro a votar o sr. des-
embargador Santos Neves. Vindo 
desde o direito romano para che-
gar ao salutar instituto adoptado 
pela larga experiencia e sabedo-
ria ingleza, fez o illustre magis-
trado patrício desenvolvida ex-
planação de valor em torno da 
liypothese, apreciando-a em face 
mesmo da ultima reforma cons-
titucional, que subordinou o «ha-
beas-corpu.s > aos cnsos restrictos 
da liberdade de locomoção, do di-
reito de ir e rir e concedendo a 
ordem impetrada. Seguiu-se com 
a palavra o sr. desembargador 
Christiano de Andrade. Não se 
demorou muito na sua disserta-
ção. Considerou o caso em si e 
á vista dos textos legaes, fez ob-
servações judiciosas sobre o Es-
piritismo como crença religiosa 
egual ás outras crenças vigentes, 
com os mesmos direitos assegu-
rados no estatuto magno da Fe-
deração e perorou egualniento 
pela concessão da ordem. O des-
embargador Carlos Xaxier, que 
foi o terceiro a votar, declarou-
se de inteiro accordo com as idéas 
expendidas pelos dois conspicuos 
collegas que o precederam na 
justificação do voto, addicionou 
a essas idéas alguns commentos 
opportunos e terminou ainda por 
affirmar a concessão da ordem. 
Votaram egualmente a concessão 
da ordem, produzindo ligeiras 
considerações attinentes, os srs. 
desembargadores Faria Santos, 
Cassiano Castello e Affonso Bo-
telho. Divergiu da quasi unanimi-
dade o sr. desembargador Bar-
ros Wanderley, coherente, confor-
me declarou, com a sua orienta-
ção no Tribunal, em votos ante-
riores, Para s. 'ex., que, afinal, 
alinhou argumentos e discutiu o 
seu ponto de vista, a Constitui-
ção reformada, restringindo, co-
mo fez. o 'habeas-corpus» aos 
casos da-liberdade de locomoção, 
não abrangeu as péâsoas jurídi-
cas e procurando provar que a 
ordem foi pedida para o Centro 
«Paz, Luz e Humildade», votou 
pela sua denegaçfio. Com este 

estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 — Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Formicida Campeão 
LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se sem agua e sem fogo 
A venda em todos os negocios 
-msuxjttx -— -

! T R Ú - T R Ü 
FAZ-SE TRÚ-TRÜ COM 

ESPECIALIDADE E 
RAPIDEZ 

METRO $200 

UMBEUNA CARAN 
R. MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

m 



Dr. Àntonio Lopes í 
MEDICO fl 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 P Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 

DE 

João G o m e s & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de > 
accordo com o mercado de Santos ! t 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE í 

Preço a tratar-se com os proprietários Jf 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cla 
GRANDE LABORATORIO u 

H O M O E P A T I C O 

R. Mat. FLORIANO, r i 3 
RIO DE JANEIRO | 

CARDOSINA | 
Para tosses e bronchites * 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA I 

Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatono 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

;3HH- ' ;HIHC 
PRODUTOS ESPECIAES 

- DO -
Laboraíorio Lisíer 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N 1 
o melhor fortiíicante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos músculos 

e do coração. 

0 melhor lombrlgueiro 
Uin vidro dá para 2 ou 

— creanças — 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 E ^ R A - M C i 

A NOVA ERA 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência- — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

CASA FUNERARIA 
<S3HÍ3> 

PIERANTONI &. LOBOSCHI, avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Comnuacio, n. 527 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
m 11 nica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

D r . J . M a í h i a s V i e i r a 
Medico — Operador — Parleiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RES1DENCIA 
R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9/1-8 PHONE 155 

F R A N C A 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministe 
rio da Agricultura, Com 
mercio e industria -:- -:• 

D I R E C T O R : 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Instituto Blotherapico Brasileiro 
" l u S Ü * ^ - " ^ Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dip°«. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Eiotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo 8ortimento de drogast 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preçoi modicos 

J O À O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 

• genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importado». 

Pharmacia Normal 
J O S É R O S S E T T I DE LUCCA 

- — PHARMACEUTICO — 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

FRA NCA 

lypoppi "Nova Era" 
(Recentemente installada) 

» » x « t < -
Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Dr. Mario Faltas 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação \ NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

P r a z e r e s S i m p l e s 
(Continuação da l.a pag.) 

vigia da desincarnação que se 
aproxima: Assim saudei o 
crepusculo do sol, do monte 
onde moro, espiando a auro-
ra da resurreição. Voam os 
dias e as horas do meu ou-
tomno physico, elanguesce-se 
a visão do meu passado, cor-
re febril a penna sobre o frê-
mito do "moderno e humano 
espirito", mas eu me sinto fe-
liz como jamais me senti. 

São os prazeres simples do 
espiritualista 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

O Peccado Original 
A Sabedoria destrós o peccado 

SENADIUS 

O peccado original não e um 
protesto á lei da reprodução. 
Não peccámos por procrear, 
nem é maldita a mulher por 
ter filhos, por ser esposa. 

A desobediencia, parece, pe-
la narração bíblica, ser causa 
da contaminação peccaminosa. 
Deus ao ter-lhe conhecimento, 
arrependeu-se de ter creado o 
homem. A arvore da sciencia 
do bem e do mal, collocada no 
meio do Paraizo, é interdicta-
da aos nossos primeiros paes, 
afim de evitar-lhes o Conheci-
mento e o Discernimento. 

Da outra arvore, que é a da 
vida, poderão comer francamen-
te. Impede-se a todo custo que 
o homem se torne deus, um dos 
Lloins; entrenuto, depois, o pro-
pheta diria:—"Sois deuses, por-
que sois filhos do Alttissimo." 

A doutrina Espirita nos en-
sina que os seres foram crea-
dos simples e ignorantes. A 
scentelha animica deixando as 
cspecies percorridas e o turbi-
lhão de formas experimentadas, 
ingressa no Reino hominal. A 
iniciação da arvore misteriosa, 
só se faz no portico deste Rei-
no. Até aqui, a jornada longa 
e laboriosa, foi incosciente ou 
semi-inconsciente. 

Vivemos até homens, a vida 
dos instinctos, das bruxuliantes 
claridades da Intelligencia ador-
mecida e da Vontade infante. 
Ei-nos agora, deante desses fru-
ctos maravilhosos do bem e 
do mal, doces, appetitosos,mas 
prohibidos. Vae, pois, o Ho-
mem ingressar cm uma nova 
serie de experiencias, violentas 
umas, dolorosas outras, mas to 
das nescessarias á sua evolução. 
•O aspect j de singeleza e inno-
cencia da alma primitiva, mu-
dar-se-á ao conracto da intel-
ligencia discernitiva e da von-
tade imperante. O Homem dei-
xou de ser animal para tornar-
se crysalida de anjo. Come do 
frueto prohibido e á medida, 
que o digere e assimila, vêm-
lhe as responsabilidades. 

Não ha bem que não exija 
um esforço para merecel-o, co-
mo não na mal, que se não 
transforme em doce bem. 

O veneno do frueto pro-
duz-nos sensações deliciosas, e, 
igualmente, sentidas lagrimas. 
O Bem e o Mal são como a 
vida ea Morte—dois aspectos 
alternativos dos seres em evo-
lução eterna, assaltando os céos! 

—Comerás, dahi por deante, 
o teu pão, com o suor de teu 
rosto e parirás, com dores, os 
teus filhos.—A responsabilida-

de emergida da consciência e do 
livre-arbitrio, dilatará, cada vez 
mais, o circulo das nossas ac-
tuações. Cada acto novo, quan-
to mais conscencial, tanto mais 
vibrações estonteadoras, engen-
drará. A pedra das nossas' in-
telligentes determinações, atira-
das ao lago tranquillo da vida, 
fatalmente, determinará um sem 
numero de círculos concentri-
cos, na sua superfície. 

Eis em rápido bosquejo, a 
iniciação edenica. O peccado 
transmittido é antes um ônus, 
do que uma transgressão! 

São do grande Gabriel De-
lanne, as seguintes palavras: — 
"O homem não é um anjo de-
cahido, chorando um imaginá-
rio paraizo perdido, não deve 
curvar-se servilmente sob a va-
ra do representante de um 
Deus parcial caprichoso, vinga-
tivo; não tem nenhum pecca-
do original, que o macule des-
de sua nascença e sua sorte não 
depende de outrem" (Evolução 
animica, pag. 8a). 

Mas, porque houve a prohi-
bição da arvore mysteriosa? 

Indubitavelmente, a figura de 
arvore edenica, é um symbolo 
de iniciação. O caracter do sa-
grado, era a prokibição. 

Só o iniciado poderia penetrar 
o santo dos santos; um Huza 
que, com mãos profanas, tocas-
se á Arca da Alliança, seria ful-
minado! A saneção a esses ver-
dadeiros tabus,(*) seria a mor-
te ou a cegueira. O que comer 
da arvore da sciencia do bem 
e do mal, morrerá. 

Transportando-nos para o la-
do espiritual, a lei seria: Só o 
apto pôde apreciar o que cor-
responde á sua apdidão; e da-
hi, só o que aprecia conscien-
temente, è responsável. 

E' de notar-se que o termo 
hebraico kaadam, quer dizer 
homem e não o nome de um 
indivíduo; haadama significa 
terra. Adão é pois o represen-
tante da especie humana, no 
planeta Terra. Eva significa vi-
da. O frueto da arvore, do 
grego mêlon, participio do ver-
bo mélo, interessar, attra-
hir è tudo que nos atrahe e 
interessa:—conjunto dos dese-
jos e paixões. A palavra hebrai-
ca nahasch, mal traduzida por 
serpente na versão dos Setenta 
(**), significa fazer encanta-
mentos, advinhar as cousas 
occultas. A serpente é pois, o 
nosso insaciavel desejo de que-
rer comprehender, descobrir o 
que nos é occulto, mysterioso! 
Foi esse desejo, que levou o 
Homem a comer do frueto 
prohibido! 

Na constatação pratica dos 
actos da vida, suppomos o Ho-
mem, um ser imperfeito e pec-
cador; tal porem não se da. O 
Homem ser perfeito, como ali-
ás, tudo que é obra da crea-
ção de Deus. Elle tem em si, 
todas as faculdades em latencia, 
para a realização de sua finali-
dade divina! Em fasceda lei da 
Justiça e do amor, elle revela 
desconhecimentos. O peccado 
delle, é oriundo portanto de 
uma evolução, ainda embryo-
naria. Ha, também, em virtude 
de suas acções, um engendra-
mento de conseqüências, que 
lhe tecem a teia Xarnica. Ao 
nascer, traz, então, não a se-
mente do peccado, mas a se-
mente do passado, que é o seu 

verdadeiro peccado original. 
Numa outra ordem de idéas, 

a prohibição da arvore edeni-
ca, ainda subsiste; eila, como 
Sciencia do bem e do mal, sup-
põe um conhecimento integral, 
e este ápice do Saber, do co-
mo, do porque de tudo, pra-
ticamente, nos é vedado. 

Realizarmo-nos por comple-
to, em nós proprios, concebe-
se, mas não se imagina, mes-
mo porque esse dia, seria o ul-
timo do nosso ser e o primei-
ro da nossa verdadeira morte. 

(') Vide Historias das Religiões 
de Salomão Reinaeh. 

(") Genese de Kardee, cap. XII 
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Secção Moral 
E' a epigraphe de uma serie 

de artigos que "O Aviso de 
Franca, vem trazendo a publi-
cidade para edificação e con-
forto das almas catholicas. Bem 
redigidos, embora fazendo lo-
brigar a somma de conceitos 
hypocritas com que manhosa e 
calculadamente o articulista vem 
bordando e interpretando os 
artiços do Decalogo. E, nessa 
obrigação o eminente articulis-
ta ha attingido já ao 30. Man-
damento, tendo de no proxi-
mo numero, passar pelo 4". 
Mandamento, que gostosamen-
te leremos. Depois passaremos 
a ver como o eminente articu-
lista nos explicará o 50. Man-
damento—NÃO MATAREIS— 
segundo o modo expressivo, 
incisivo que e'le encerra. 

Será que nos venha dizer 
que esse mandamento encerra 
uma parte positiva e outra 
NEGATIVA? Não e provável. 

Entretanto, como a theolo-
gia é um enredo de conceitos 
e syllogismos baseados ein ab-
surdidades, confusas, estamos a 
ver antecipadamente que o ar-
ticulisca virá dizer-nos que a-
quelle mandamento, em vista 
do progresso do catholicismo, 
que hoje dispõe, no Vaticano, 
da pena de morte, para M. G' 
D-, e ainda mais que "La Croix" 
aconselhou ao Sr. Júlio Prestes 
a "introduzir a pena de morte 
na constituição brasileira, afim 
de sanear o Brasil dos bandi-
dos internacionaes", que, por 
isso mesmo aquelle mandamen-
to não tem a prerogariva da 
parte NEGATIVA, e sim con-
tinuará sendo somente a parte 
positiva, que será um meio fá-
cil de eliminar os desaffectos, a-
companhado dos anathemas da 
cúria romana. 

C e n t r o Espir ita 
" A n n i b a l C a r d o s o " 

M a c e i ó 

Deste bem organisado Cen-
tro Espirita de Maceió, recebe-
mos delicada circular, comir.u-
nicando-nos a eleição de sua 
directoria, para o período de 
10 de Junho de 1930 a 1931, 
sendo eleitos e empossados os 
seguintes: 

Presid. Amaro Porfirio de 
Carvalho; Vice-dito, José Savio 
Nelson de Araújo; 1°. Secre-
tario, José Cardoso Marques, 
reeleito; 2°. dito, Euripedes Te-
onorio de Lima; Thesoureiro, 
Pedro Alves de Lima; Sub-the-
soureiro, D. Adelaide Cardoso 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
00 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ei-aMistento d* Clinica do Olho» da Policlinica Geral do Rio de Janeiro • da 

Crui Vermelha Brasileira 

- Tratamento das diversas aflecçOes oculares -

Tratamento cliuico-cirurgico da conjunctivite cnuiulosa 
"TRACIIO.MA" e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropio, Ectropio, 
Eslrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc. 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansaria ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirennetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 c das 13 ás 17 horas 
PRAÇA N. S. daConceição, 461 — FRANCA 

m lii^ VI ̂  l j n 

Marques; Commissão de Soc-
corro, Prof. D. Josepha Gama; 
D. Nathercia do Prado Cama-
ra e I). Maria Silva Pereira Dias. 

Gratos pela communicação 
fazemos ardentes e sinceros vo-
tos pela prosperidade daquelle 
Centro. 

Noticiário Mundano 
E m p r e z a de T rans -

porte " C . P ro ta" 

Inaugurou-se nestajeidade a 
Empreza de Transportes "C. 
Prota", destinada ao Transpor-
te de mercadorias Franca—S. 
Paulo e vice-versa, estando 
diariamente em communi-
cação com as .cidades do Rio 
de Janeiro e Santos. 

Grandes vantagens offerece 
a empreza: rapidez de servi-
ço, pois que em 24 horas a 
mercadoria será transportada 
a esta cidade, e entregue a 
domicilio; modicidade nos pre-
ços: 460 reis por kilo de S. 
Paulo a Franca; seguro da 
mercadoria em companhia só-
lidas. 

São seus representantes nes-
ta cidade, os srs. Giffoni & 
Rangel, á rua dr. Jorge Tibi-
riçá, 1017 onde os interessa-
dos obterão quaesquer infor-
mações. 

E x o n e r a ç ã o 

Retirou-se do cargo de via-
jante d"A Nova Era" o Sr. 
Baldoino Lourenço de Paula, 
que percorria as zonas da Al-
ta Mogyana e Sul de Goyaz, 
em liquidação de assignaturas 
e impressos, ficando vago, 
por tempo indeterminado, o 
Iogar de viajante na referida 

região, devendo os nossos 
assignantes e cooperadores 
entenderem-se directan.erte 
com os agentes-corresponden-
tes da folha, até deliberação 
ulterior. 

P o l y t h e a m a 
Sob a direcção dos Irmãos 

François, estreou nesta cida-
.de este afamado circo-thea-
tro, tendo levado á scena se-
gunda e terça-feira p. p., dois 

.excellentes dramas: Os dois 
i Garotos e Martyr da Repu-
blica, que muito agradaram 
ao publico, pelo desempenho 
e perfeita comprehensão das 
partes, pelo eximios artistas 

' que as interpretaram. 
Hontem subiu á scena o 

i importante drama 'O Conse-
lho de Guerra"; que teve o 
mesmo desempenho correcto, 

tcorno os anteriores. 
Está annunciado para bre-

ve a comedia "O Papão" e o 
drama "O Conde da Monte 
Christo", a obra prima do im-
mortal escriptor Alexandre 
Dumas. 

Desejamos uma enchente 
á cunha ao Polytheama. 

A n t o n i o M o l i n a 

No dia 21 pp. com avança-
da idade, desincarnou-se nes-
te município, na Fazenda de 
seu genro sr. Felix Garcia, o 
nosso confrade sr. Antonio 
Molina, pae do sr. Diogo Mo-
lina diligente procurador do 
Centro Espirita Esperança e 
Fé desta cidade, sahindo o 
feretro no dia seguinte da ca-
sa deste com grande acompa-
nhamento. Deixa numerosa 
familia aqui domiciliada. 

Fazemos votos ao Pae que 
ampare o seu espirito. 

I 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
O seu proprietário abaixo assignado, 

também concessionário da Empreza de Ibiracy, 
Minas, avisa ao publico que acaba de instal-
lar, nesta cidade, uma bem montada officina 
para a confecção de caixões fúnebres, os quaes 
serão fornecidos para qualquer ponto da cidade 
municípios a preços verdadeiramente vantajosos. 

MANOEL LUIZ 
Avenida Rio Branco, num. 630 
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